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PALAVRAS INTRODU-
TÓRIAS…

Os religiosos da Provín-
cia de Santo Tomás 

de Vilanova, da Ordem dos 
Agostinianos Recoletos, jun-
tamente com os leigos que 
partilham do nosso carisma, 
e toda a família agostiniana, 
estão trabalhando para a de-
claração do “Santo Esmoler 
de Deus” como Doutor da 
Igreja universal. Encontra-
mos uma amostra especial 
deste trabalho neste livrinho 
devocional que contém uma 
novena para rezar duran-
te os dias que antecedem a 
data litúrgica que a Igreja es-
tabeleceu para o santo agos-
tiniano: 10 de outubro.

Nesta novena, encon-
tram-se orações, textos bíbli-
cos e pensamentos retirados 
das obras de Santo Tomás 
de Vilanova com os quais 
queremos ajudá-los a rezar 
em particular e em comuni-

dade. Não apenas só selecio-
namos textos que falam de 
uma das suas facetas mais 
conhecidas, a de ser o pro-
tetor e o defensor dos pobres 
- daí o seu nome de “San-
to Esmoler de Deus” - mas 
também textos selecionados 
que revelam o seu profundo 
agostinismo, o seu amor fi-
lial por Santo Agostinho. 

Alguns dias serão dedica-
dos ao amor e à misericór-
dia divina, à conversão, ao 
imperativo do conhecimento 
e do recolhimento pessoal, 
à necessidade da graça, à 
virtude da misericórdia e ao 
amor a Maria, a mãe de Je-
sus. Estes temas estão pre-
sentes na vida e na doutrina 
espiritual de Santo Agostin-
ho e, tendo-o herdado como 
bom filho espiritual, tam-
bém encontramos em Santo 
Tomás de Vilanova.

Não se esqueçam que po-
dem enriquecer este sim-
ples recurso com outros 



elementos necessários, tais 
como a música. Sem dúvi-
da, uma seleção adequada 
de canções pode ajudá-los 
a rezar de forma pessoal ou 
em comunidade. Esperamos 
que este simples material os 
ajude a encontrar e a fazer 
uma bonita e profunda ex-
periência com Jesus Cristo, 
contando com a intercessão, 
exemplo e a doutrina espiri-
tual do santo espanhol.

Finalmente, gostaria de 
agradecer aos religiosos Fr. 
Reginaldo Batista Souza, Fr. 
Rafael Ferreira dos Santos, 
Fr. Jeferson da Silva Oliveira 
e Fr. Welton Cardoso Cavalli-
ni pelo trabalho de tradução.

 Fr. Bruno N. D’Andrea OAR



enviou o seu Filho para ser 
a propiciação pelos nossos 
pecados. Amados, se Deus 
assim nos amou, também 
nós devemos amar uns aos 
outros. Nunca ninguém viu 
Deus. Se nós amamos, Deus 
permanece em nós e o seu 
amor é completo em nós» 
(1Jo 4,10-12).

Reflexão: 
«Desde toda a eternida-

de tu me amaste»

«Tu também me amas, e 
amaste-me primeiro: não 
que nós amamos Deus, mas 
que Ele nos amou primeiro 
(1Jo 4,10). Tu me amaste 
primeiro, Senhor, porque me 
fizeste sem o meu mérito e 
sem a tua obrigação: pois, O 
que eu fiz por ti para que eu 
merecesse o dom da existên-
cia, eu que nem sequer exis-
tia? Dentre tantas criaturas 
possíveis que tu poderias 
criar, agradou-te tirar-me do 
nada e não dar existência a 

Novena a Santo Tomás de Vilanova

PRIMEIRO DIA: 1 DE 
OUTUBRO 

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Reunidos em vosso nome, 
Senhor, neste primeiro dia 
da novena, vos pedimos por 
intercessão de Santo Tomás 
de Vilanova, reconhecer teu 
amor eterno com que nos 
amaste, e assim, conscien-
tes da vossa presença per-
manente no nosso caminho, 
sejamos verdadeiros instru-
mentos e fiéis seguidores de 
Cristo. Amém.

Primeiro dia

Leitura
«Nisto está o amor, não 

que nós amamos a Deus, 
mas que Ele nos amou e nos 
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muitas outras melhores do 
que eu. Porquê, Senhor? Por 
que razão? Com que motivo? 
Com que méritos? Certa-
mente, apenas pela sua sur-
preendente bondade e pela 
tua vontade amorosa, que 
é a primeira razão, a norma 
e a causa de tudo o quanto 
existe. E, assim, criaste-me 
porque me amavas (...) Por 
isso, desde então, este teu 
amor me alcançou. O que 
é que eu digo? Desde toda 
a eternidade tu me amaste, 
porque desde a eternida-
de achaste bom que, com o 
tempo, me presenteaste o 
dom da vida. Obrigado, Sen-
hor, obrigado por tua genero-
sidade por teres tido o prazer 
de assim ser» (Mt 11,26)» 
(Santo Tomás de Vilanova, 
Sermão 332,12).

Pai nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Te pedimos, Padre ama-
do, que assim como santo 
Tomás de Vilanova soube 
descobrir no dia-a-dia as 
pegadas do teu amor infi-
nito, do mesmo modo, nós 
também queremos avançar 
por elas e seguir no caminho 

que nos conduza a ti, nossa 
paz e descanso verdadeiros. 
Amém.

SEGUNDO DIA: 2 DE 
OUTUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Senhor, neste segundo dia 
da novena, vos pedimos que 
a vossa Palavra e as palavras 
luminosas de Santo Tomás 
de Vilanova alimentem o 
nosso espírito e o amor que 
sentimos por vós. Não vos es-
queçais que os vossos filhos 
nunca deixam de retornar a 
vós com os braços abertos 
esperando e confiando na 
vossa misericórdia. Amém.

Segundo dia

Leitura
«Naquele tempo, disse Jes-

us aos seus discípulos: “Vós 
sois o sal da terra. Ora, se o 
sal se tornar insosso, com 
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que salgaremos? Ele não ser-
virá para mais nada, senão 
para ser jogado fora e ser pi-
sado pelos homens. Vós sois 
a luz do mundo. Não pode 
ficar escondida uma cidade 
construída sobre um monte. 
Ninguém acende uma lâm-
pada e a coloca debaixo de 
uma vasilha, mas sim num 
candeeiro, onde ela brilha 
para todos os que estão em 
casa. Assim também brilhe 
a vossa luz diante dos ho-
mens, para que vejam as 
vossas boas obras e louvem 
o vosso Pai que está nos 
céus» (Mt 5, 13-16).

Reflexão: 
«Deus é como uma mãe 

que ensina o seu filho a 
dar os primeiros passos»

«Um salmo diz: Ensinai-me 
o caminho da vossa justiça (Sl 
118,27). É um mistério como 
Deus ilumina, como Ele sus-
surra ao ouvido do coração. 
Jó diz: Uma palavra oculta 
foi-me dita (Jó 4,12). Deus é 
como uma mãe que ensina o 
seu filho a dar os primeiros 
passos: como ela, o Espírito 
Santo ajuda e deixa livre o 
pecador, e quando ele esco-
rrega, acolhe-o no seu colo. 

O mesmo se aplica a isto: 
Ensinai-me o caminho das 
vossas justificações, para 
que eu possa saber em que 
consiste a justificação em si, 
e a saúde da alma. Pois há 
alguns cheios de soberba e 
se vangloriam mais do que 
deveria da misericórdia de 
Deus, mas são muito des-
cuidados com as suas obras. 
Outros, pelo contrário, atri-
buem tanta importância às 
suas obras que se esque-
cem e deixam de confiar na 
graça de Deus. Precisamos 
de instruções amplas e exa-
tas para orientar as nossas 
intenções, para endireitar a 
linha das nossas ações, pois 
aqui é como no mar: se um 
navio se desviar três léguas 
do seu curso, é de pouca im-
portância, mas se o leme se 
desviar apenas um pouco, 
há um grave perigo. Do mes-
mo modo, é difícil controlar 
a intenção da alma, e se o 
sal estiver estragado, com 
que salgaremos? (Mt 5,13), e 
se a luz que está em vós for 
escuridão, o que não será a 
própria escuridão? (Mt 6,23)» 
(Santo Tomás de Vilanova, 
Sermão 35,1).
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Pai nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Senhor, que amas com 
um amor maior do que uma 
mãe bondosa e um pai bon-
doso, concedei-nos a graça 
de sentir vosso abraço amo-
roso presente nestas cartas 
de amor que são as sagra-
das Escrituras, para que vos 
encontremos vivo e sempre, 
disposto a nos receber com 
o amor de pai e de mãe. 
Amém.

TERCEIRO DIA: 3 DE 
OUTUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Pai de bondade e paciên-
cia, ouve a nossa oração. 
Neste terceiro dia da nove-
na, pedimos que a escuta 
do Evangelho do vosso Filho 
e do ensinamento espiritual 
de S. Tomás de Vilanova 

possa reavivar a memória da 
vossa misericórdia para co-
nosco. Amém.

Terceiro dia 

Leitura 
«Jesus disse: “Um ho-

mem tinha dois filhos. O 
mais moço disse a seu pai: 
Meu pai, dá-me a parte da 
herança que me toca. O pai 
então repartiu entre eles os 
haveres. Poucos dias de-
pois, ajuntando tudo o que 
lhe pertencia, partiu o filho 
mais moço para um país 
muito distante, e lá dissipou 
a sua fortuna, vivendo dis-
solutamente. Depois de ter 
esbanjado tudo, sobreveio 
àquela região uma grande 
fome e ele começou a passar 
penúria. Foi pôr-se a ser-
viço de um dos habitantes 
daquela região, que o man-
dou para os seus campos 
guardar os porcos. Deseja-
va ele fartar-se das lavagens 
que os porcos comiam, mas 
ninguém las daba. Entrou 
então em si e refletiu: Quan-
tos empregados há na casa 
de meu pai que têm pão em 
abundancia... e eu, aquí, 
¡estou a morrer de fome! Vou 
me levantar e irei a meu pai, 
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e lhe direi: Meu pai, pequei 
contra o céu e contra ti; Ja 
não sou digno de ser chama-
do teu filho. Trata-me como 
a um dos teus empregados. 
Levantou-se, pois, e foi ter 
com seu pai. Estava ain-
da longe, quando seu pai o 
viu e, movido de compaixão, 
correu-lhe ao encontro, o 
abraçou e o beijou. O filho 
lhe disse, então: Meu pai, 
pequei contra o céu e contra 
ti; já não sou digno de ser 
chamado teu filho. Mas o 
pai falou aos servos: Trazei-
me depressa a melhor veste 
e vesti-lha, e ponde-lhe um 
anel no dedo e calçado nos 
pés. Trazei também um no-
vilho gordo e matai-o; coma-
mos e façamos uma festa. 
Este meu filho estava morto, 
e reviveu; tinha se perdido, e 
foi achado. E começaram a 
festa» (Lc 15,11-24).

Reflexão: 
Como o filho pródigo

«Volto para vós como o fil-
ho pródigo à casa do seu pai 
(Lc 15,20); como a noiva que, 
embora tenha sido desleal 
e seguido muitos amantes, 
confiando na vossa palavra 
com a qual a chamastes e 

prometestes recebê-la, vol-
ta-se para vós, o verdadeiro 
esposo de almas (Jer 3,1). 
Não me expulses de tua 
casa, Senhor, nem me afas-
tes do teu Espírito Santo (Sl 
50,13). Não saia desta sua 
pobre casa, na qual entrou, 
vazia de bênçãos. Onde 
quer que tenhas entrado, 
Senhor, deixaste enriqueci-
do aqueles que te receberam 
com amor e os lugares em 
que puseste os pés consa-
grados. Não cesse agora em 
mim a grandeza da vossa 
magnificência» (Santo To-
más de Vilanova, Solilóquio 
para depois da Sagrada Co-
munhão, X).

Pai nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Senhor, não deixeis de cla-
mar do fundo do nosso co-
ração àqueles aos quais que, 
por vezes, se tornam surdos 
e incapazes de reconhecer 
que estais sempre ao nosso 
lado. Leva-nos à festa do teu 
coração, que sabe alegrar-se 
sempre com o nosso regres-
so e com a aceitação do teu 
abraço. Amém.
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QUARTO DIA: 4 DE OU-
TUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos, Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Pai, ouvi a nossa súpli-
ca confiante. Neste quarto 
dia da novena, queremos 
pedir-vos o dom da oração 
sincera e do conhecimento 
interior, como Santo Tomás 
de Vilanova soube pedir-vos. 
Que a vossa Palavra e a sua 
doutrina espiritual alimen-
tem a esperança de vos en-
contrar no mais profundo de 
nossa intimidade. Amém.

Quarto dia

Leitura
«Quando orardes, não 

façais como os hipócritas, 
que gostam de orar de pé 
nas sinagogas e nas esqui-
nas das ruas, para serem 
vistos pelos homens. Em 
verdade eu vos digo: já re-
ceberam sua recompensa. 
Quando orares, entra no teu 
quarto, fecha a porta e ora 

ao teu Pai em segredo; e teu 
Pai, que vê num lugar ocul-
to, recompensar-te-á. ‘Nas 
vossas orações, não multi-
pliqueis as palavras, como 
fazem os pagãos que julgam 
que serão ouvidos à força 
de palavras. Não os imiteis, 
porque vosso Pai sabe o que 
vos é necessário, antes que 
vós lho peçais» (Mt 6, 5-8).

Reflexão: «Recolhe-te, 
volta para ti mesmo, vive 

contigo mesmo»

«Criatura lamentável, como 
é que vagueia curiosamente 
fora de si, errática, «derrama-
da» e dividida pelo mundo, fu-
gindo de si mesma e no exí-
lio? Recolhe-te, volta para ti, 
vive contigo mesmo, não se-
jas como o olho que, vendo 
tudo, não se vê a si próprio. 
Pois em que melhor coisa 
pode empregar a sua inte-
ligência e o seu pensamen-
to do que em si mesmo, ou 
que melhor objeto pode con-
templar do que você mes-
mo? Asseguro-vos que não 
há pior ignorância do que a 
ignorância de si próprio. Se 
ignorares a lógica e a filoso-
fia e toda as artes e mecâni-
cas liberais, e toda a lei e as 
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leis, podes salvar-te; mas se 
ignorares a ti próprio, não te 
salvarás. Pois, diz-me, como 
te podes salvar sem peni-
tência, e como te podes co-
rrigir se não te conheces a 
ti próprio, os teus desejos, 
os teus atos e pensamentos 
malignos, os teus pecados? 
Portanto, para ser humilde 
e penitente, é preciso con-
hecer-se a si próprio. Para 
que tenhas amor à carida-
de, precisas conhecer Deus 
e as suas misericórdias, e 
os benefícios que Ele te tem 
feito. É por isso que Santo 
Agostinho suplicou: “Que eu 
vos possa conhecer, que eu 
me possa conhecer”. Nestas 
duas realizações consiste a 
verdadeira e perfeita sabedo-
ria. É necessário, contudo, 
que saiba quem é por natu-
reza, o que por profissão, o 
que por comércio. Por natu-
reza, homem; por profissão, 
cristão; por cargo, prelado, 
bispo, juiz, padre, etc.» (San-
to Tomás de Vilanova, Ser-
mão 17,1).

Oração final

Senhor, pedimos-Te a 
graça de nos conhecer mel-
hor, de saber que somos ba-

rro e que estás presente em 
nós, ajudando-nos a cres-
cer e a amadurecer todos 
os dias. Dê-nos o dom da 
recordação interior que nos 
permite sempre encontrá-lo 
e falar consigo, porque as 
suas palavras transformam 
as nossas vidas e fazem-
nos viver verdadeiramente. 
Amém.

QUINTO DIA: 5 DE OU-
TUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos Deus nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Senhor, neste quinto dia 
da novena, pedimos que a 
sabedoria contida em vossa 
Palavra e o exemplo e a dou-
trina da graça de São Tomás 
de Vilanova nos infunda a 
convicção de esperar sempre 
por teu auxilio e tua miseri-
córdia. Amém.

Quinto dia

Leitura
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«Por isso, não julgueis an-
tes do tempo; esperai que 
venha o Senhor. Ele porá 
às claras o que se acha es-
condido nas trevas. Ele ma-
nifestará as intenções dos 
corações. Então, cada um 
receberá de Deus o louvor 
que merece.Se apliquei tudo 
isso a mim e a Apolo foi por 
vossa causa, para que, por 
meio de nós, aprendais a 
não ultrapassar o que está 
escrito e para que vos não 
ensoberbeçais tomando par-
tido a favor de um e com 
prejuízo de outrem. O que 
há de superior em ti? Que é 
que possuis que não tenhas 
recebido? E, se o recebes-
te, por que te glorias, como 
se o não tivesses recebido?» 
(1Cor 4,5-7).

Reflexão: 
«Você deve isso a Ele»

«As obras, se perfeitas, 
pertencem àquele a quem 
são restauradas: ele é a pri-
meira e principal fonte delas, 
pois todo dom perfeito vem 
do alto (Tg 1,17). Paulo diz: O 
que você tem que não tenha 
recebido? E se você a rece-
beu, por que se glorifica como 
se não a tivesse recebido? 

(1Cor 4,7) (...) Mesmo que 
essas obras fossem nossas, 
nós as devemos, e por mui-
tas razões: primeiro, porque, 
como diz Santo Agostinho, 
você deve tudo a quem te fez, 
assim como o oleiro que faz 
uso do vaso que ele moldou. 
Assim, em razão do fato de 
que ele o criou, você lhe deve 
isso. E também pela razão 
de que ele te redimiu; as-
sim, por mais que você pos-
sa sofrer, mais ele sofreu por 
você. Portanto, o que quer 
que você faça, você ainda se-
gue devendo. Agora bem, de 
um trabalho imperfeito e es-
tranho, e que se deve, quem 
pode vangloriar-se?» (Santo 
Tomás de Vilanova, Sermão 
35,3).

Pai Nosso, Ave Maria, Gló-
ria 

Oração final

Pai cheio de amor e de 
ternura, não hesiteis em 
olhar com clemência para 
aqueles que muitas vezes 
se vangloriam de sucessos 
efêmeros ou consideram 
que somos auto-suficien-
tes. Mostrai-nos a verdade 
de nossa vida: sem ti, nada 
podemos fazer. Que nosso 
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coração inquieto vos recon-
heça como o ser mais neces-
sário para sua vida plena e 
feliz. Amém.

SEXTO DIA: 6 DE OUTU-
BRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos Deus nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Senhor, neste sexto dia 
da novena, vos pedimos que 
nos ajudeis a reconhecer os 
dons depositados em cada 
um de nós para a edificação 
da Igreja e o bem de nossa 
sociedade. Que a intercessão 
de Santo Tomás de Vilanova, 
trabalhador insigne da vos-
sa messe, ajude-nos hoje e 
sempre. Amém.  

Sexto dia

Leitura
«Pois, que é Apolo? E que 

é Paulo? Simples servos, por 
cujo intermédio abraçastes 
a fé, e isto conforme a me-
dida que o Senhor repartiu 

a cada um deles: eu plan-
tei, Apolo regou, mas Deus 
é quem fez crescer. Assim, 
nem o que planta é alguma 
coisa nem o que rega, mas 
só Deus, que faz crescer. O 
que planta ou o que rega são 
iguais; cada um receberá a 
sua recompensa, segundo 
o seu trabalho. Nós somos 
operários com Deus. Vós, o 
campo de Deus, o edifício de 
Deus» (1Cor 3,5-9).

Reflexão: Como o bom 
lavrador

«Feliz aquele a quem o 
Senhor dá a graça de agir 
bem e de não vangloriar-se 
de suas obras, mas de glo-
riar-se somente em Cristo 
Jesus, a exemplo do Após-
tolo: Deus me livre de glo-
riar-me a não ser na cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo 
(Gl 6,14). Quando ele escre-
ve aos Coríntios e se gaba de 
suas obras, o que diz a eles? 
Tenho-me tornado insensa-
to: Vós a isso me obrigastes 
(2 Cor 12:11). Um exemplo 
muito bom do agricultor: se 
ele espera colher sem sem 
semear, estupida e vã é sua 
esperança. Se ele realmente 
semeia, mas não conta com 
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Deus, nem com o sol, nem 
com a chuva, mas apenas 
com a semente, então sua 
esperança é insensata. Por-
tanto, é preciso semear e es-
perar que os frutos venham 
da semente, mas não da 
semente, mas de Deus que 
lhes dá vida: pois um grão 
podre e morto não tem prin-
cípios que dêem vida e se 
multipliquem. É Deus quem 
faz crescer (1 Cor 3,6), vivifi-
cando e multiplicando aque-
le grão com o calor do sol e 
suas chuvas. Por isso, deve-
mos colocar nossa esperança 
no único que dá vida por sua 
graça às nossas obras mor-
tas, e as enobrece para que 
sejam dignas da vida eter-
na. É como o próprio mate-
rial de ouro: sem esse brilho 
característico não teria mui-
to valor, seria como ferro; o 
mesmo acontecerá com nos-
sas obras sem graça. O valor 
do ouro está em sua cor; tire 
sua cor, e você tirou seu va-
lor. O valor de uma ação, a 
graça de Deus; tire a graça, e 
ela não é nada, ou sua ação é 
muito pouca; ela está morta, 
porque a vida de uma obra é 
caridade».  (Santo Tomás de 
Vilanova, Sermão 35,5).

Pai Nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Pai, só vós dais o cresci-
mento. Só vós fazeis crescer 
a nossa fé em ti, a esperança 
que não acaba neste mundo 
e o amor que vem de seu Es-
pírito Santo. Nós cooperamos 
convosco. Pelo o amor de seu 
Filho, inspirai vida em todas 
as nossas ações para o nos-
so bem e o bem de nossos ir-
mãos e irmãs. Amém.

SÉTIMO DIA: 7 DE OU-
TUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos, Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial 

Senhor Jesus, em vosso 
nome nos reunimos, pois 
em vosso nome fomos bati-
zados. Neste sétimo dia da 
novena, rezemos para que 
as palavras do Evangelho e 
o exemplo e ensino de San-
to Tomás de Vilanova nos 



Novena a Santo Tomás de Vilanova  -  17

faça lembrar da importância 
da nossa vocação batismal. 
Através do batismo cremos, 
conhecemos e sentimos que 
somos teus filhos. Amém.

Sétimo dia

Leitura
«Mas Jesus, aproximan-

do-se, lhes disse: ‘Toda auto-
ridade me foi dada no céu e 
na terra. Ide, pois, e ensinai 
a todas as nações; batizai-as 
em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Ensi-
nai-as a observar tudo o que 
vos prescrevi. Eis que estou 
convosco todos os dias até 
o fim do mundo» (Mt 28,18-
20).

Reflexão: 
«Reconhecer quem tu 

és»

«Reconhece quem tu és, 
pois é muito santo ser bom 
cristão. Não foste ungido no 
batismo? Não foste santifi-
cado com a unção da Cris-
ma? Não foste consagrado 
a Deus? Que santidade, da 
verdadeira, teve aquele sa-
cerdote de Moisés que não 
tem, e em maior abundân-
cia, cada cristão validamen-
te batizado, consagrado a 

Deus, dedicado e oferecido 
a Deus? Ó cristão, grande é 
o que tu professas, grande é 
o teu compromisso!» (Santo 
Tomás de Vilanova, Sermão 
295,9).

Pai nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Pai misericordioso, nem 
sempre reconhecemos a 
grandeza da nossa vocação 
ou o efeito da unção pela 
qual somos chamados cris-
tãos. Ajuda-nos a reconhe-
cer-nos como teus filhos, a 
professar a fé no Filho do teu 
amor e a empenhar-nos na 
evangelização deste mundo. 
Amém.

OITAVO DIA: 8 DE OU-
TUBRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos Deus nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
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Oração inicial

Senhor bom e compassi-
vo, escuta nossa humilde 
oração. Conceda que, se-
guindo o exemplo de Santo 
Tomás de Vilanova, possa-
mos ser homens e mulheres 
prontos para dar esmolas 
com alegria. Amém. 

Oitavo dia

Leitura
«Portanto, como eleitos de 

Deus, santos e queridos, re-
vesti-vos de entranhada mi-
sericórdia, de bondade, hu-
mildade, doçura, paciência. 
Suportai-vos uns aos outros 
e perdoai-vos mutuamente, 
toda vez que tiverdes queixa 
contra outrem. Como o Sen-
hor vos perdoou, assim per-
doai também vós. Mas, aci-
ma de tudo, revesti-vos da 
caridade, que é o vínculo da 
perfeição.» (Col 3,12-14).

Reflexão: 
«A misericórdia é uma 

grande virtude»

«Sede misericordiosos, como 
também vosso Pai celestial é 
misericordioso (Lc 6,36). Pois 
Deus deseja misericórdia e 
não sacrifícios (Mt 9,13; Os 

6,6).  É uma grande virtude 
a misericórdia. Ela nos faz 
muito semelhantes a Deus, 
nos transforma em verda-
deiros filhos de Deus. É por 
isso que o Apóstolo reco-
mendou aos Colossenses: 
como eleitos de Deus, san-
tos e queridos, revesti-vos 
de entranhada misericórdia 
(Col 3,12). Não sejam duros, 
insensíveis, secos como pe-
dras. Esforcem-se por estar 
atentos uns com os outros, 
para que vocês possam ser 
tocados pelas necessidades 
dos outros e se comovam 
com a miséria de seu próxi-
mo. Ai daqueles que são in-
sensíveis e cruéis! O Após-
tolo, entre outros pecados, 
enumera o viver sem afeto, 
desleal e sem compaixão 
(Rm 1,31).» (Santo Tomás de 
Vilanova, Sermão 199,4).

Pai Nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Pai, vós que fizestes um 
magnífico trabalho em San-
to Tomás de Vilanova, vos-
so filho, o Santo Esmoler 
de Deus, concede-nos que, 
encorajados por seu exem-
plo, não hesitemos em ser 
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solidários com aqueles que 
mais sofrem e esperam em 
teu consolo. Amém.

NONO DIA: 9 DE OUTU-
BRO

Pelo sinal da Santa Cruz, 
livrai-nos, Deus, Nosso Sen-
hor, dos nossos inimigos, Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

Oração inicial

Senhor, neste último dia 
da novena, rezamos para 
que as palavras do Evangel-
ho e o amor de Santo Tomás 
de Vilanova por Maria pos-
sam aumentar a nossa pie-
dade filial para com a mãe 
do vosso Filho e mãe da Igre-
ja. Amém.

Nono dia 

Leitura
«Três dias depois, cele-

bravam-se bodas em Caná 
da Galileia, e achava-se ali 
a mãe de Jesus. Também 
foram convidados Jesus e 
os seus discípulos. Como 
viesse a faltar vinho, a mãe 

de Jesus disse-lhe: “Eles 
já não têm vinho”. Respon-
deu-lhe Jesus: “Mulher, isso 
compete a nós? Minha hora 
ainda não chegou”. Disse, 
então, sua mãe aos serven-
tes: “Fazei o que ele vos dis-
ser”. Ora, achavam-se ali 
seis talhas de pedra para 
as purificações dos judeus, 
que continham cada qual 
duas ou três medidas. Jes-
us ordena-lhes: “Enchei as 
talhas de água”. Eles enche-
ram-nas até em cima. “Tirai 
agora” disse-lhes Jesus “e 
levai ao chefe dos serven-
tes”. E levaram. Logo que o 
chefe dos serventes provou 
da água tornada vinho, não 
sabendo de onde era (se bem 
que o soubessem os ser-
ventes, pois tinham tirado 
a água), chamou o noivo. e 
disse-lhe: “É costume servir 
primeiro o vinho bom e, de-
pois, quando os convidados 
já estão quase embriagados, 
servir o menos bom. Mas tu 
guardaste o vinho melhor 
até agora”. Esse foi o primei-
ro milagre de Jesus; reali-
zou-o em Caná da Galileia. 
Manifestou a sua glória, e os 
seus discípulos creram nele» 
(Jn 2, 1-11).
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Reflexão: 
«Filho, eu sou tua mãe, 

a defensora dos pecado-
res; não os posso esque-

cer»

«A mãe de Jesus estava lá 
(Jo 2,1). O noivo é o cordeiro 
e a noiva é a pomba. A mãe 
de Jesus estava lá como con-
vidada. Se há consolo para 
o triste, é porque a mãe de 
Jesus estava lá; se o homem 
justo tem alegria, é porque a 
mãe de Jesus estava lá; se o 
pecador se levanta, é porque 
a mãe de Jesus estava lá. Em 
suma, tudo o que é concedi-
do à raça humana é conce-
dido graças à sua mediação, 
como diz Bernard, mas ela 
não é ociosa. Mas ela não é 
ociosa. ¿O que diz ela? Filho, 
eles não têm vinho. Esta é a 
sua contínua invocação ao 
seu filho em nome dos peca-
dores: Filho, eles não têm o 
vinho da graça, da devoção, 
da caridade (Jo 2,4). Haverá 
algo que devíamos ter feito e 
não fizemos? A culpa não é 
nossa: e eu e tu? Estás aci-
ma dos coros dos anjos; e o 
que é que isso te interessa? 
Filho, eu sou tua mãe, a ad-
vogada dos pecadores; não 
posso esquecê-los» (Santo 

Tomás de Vilanova, Sermão 
32,1).

Pai nosso, Ave Maria, Gló-
ria

Oração final

Pai, o Senhor deu-nos a 
Maria como uma esperança 
firme. Ouve a oração dos 
teus filhos e aumenta o nos-
so amor por ela, para que o 
nosso caminho não seja ou-
tro senão o do seu Filho, que 
se fez a si próprio um camin-
ho humilde para nos dirigir-
mos a ti. Amém.
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